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Ponte de Palavras – Crônicas 2025 - Duda Neves

"A vida é uma sinfonia. Aos 71 anos, depois de tantos ritmos e batidas, percebo que fui, durante a maior parte da minha jornada, um baterista. Não apenas da música, mas da vida. Minhas baquetas criavam o pulso, o coração de cada canção, a âncora que unia todos os instrumentos em uma única melodia. Hoje, esse ritmo ainda me move, mas ele se transformou também em outra coisa: a cadência das palavras.

Este livro é a minha ponte de palavras. Construí cada capítulo, cada crônica, como um degrau que me permite ir de um pensamento a outro, de uma lembrança a um sonho, de uma reflexão a uma filosofia. A minha intenção é que essa ponte não seja apenas um caminho que eu construí, mas um convite para você, leitor, atravessar comigo. Acredito que, mesmo sendo um grão de areia neste universo vasto, nossas vivências têm peso e importância. Cada experiência, cada alegria e cada dor formam a nossa própria melodia, a nossa pequena e única nota na grande sinfonia do universo.

E o ritmo? Ah, o ritmo está sempre lá. Ele está no pulsar do meu coração enquanto escrevo, no ritmo do seu coração enquanto você lê. Afinal, a vida é uma melodia, e o nosso coração é a bateria que a sustenta. E as minhas palavras, que contam essas histórias e reflexões, são a minha busca por nossa harmonia, a harmonia em conjunto de toda a raça humana. É com a esperança de que as minhas notas ressoem com as suas que eu o convido a caminhar comigo nesta ponte."

Capítulo 1 – Tempo e Música

Ao som dos meus 71 anos, percebo que o tempo é a melodia da vida, e como na música, ele é inexorável, preciso e jamais volta. Cada segundo é uma nota que ressoa, e se a perdemos, ela se esvai para sempre. É nesse compasso que a vida se desenrola, e o maior desafio é viver cada batida com sabedoria, amor e propósito.

O Ritmo da Existência: Tempo na Vida e na Música

Na música, o tempo é a alma, a batida constante que organiza o caos dos sons em harmonia. Ele é o metrônomo invisível que nos impede de nos perder, que nos guia do adagio da reflexão ao allegro da alegria. Perder o tempo numa partitura é desarranjar a melodia; perder o tempo na vida é desorganizar a própria existência.

E assim como na música, a vida nos exige um senso de ritmo. Há o tempo de aprender, de absorver novas melodias e harmonias, de compreender que a desafinação do passado pode ser a base para uma nova e rica composição. Há o tempo de construir, de edificar pontes de amor e compreensão, de criar legados que transcendem a nossa própria canção. E sim, há o tempo de errar, de desafinar e de sair do compasso, mas é nesses momentos que o tempo se revela como um professor, permitindo-nos reajustar o passo e buscar um novo arranjo.

Mas a mais profunda semelhança entre o tempo da música e o tempo da vida é a sua natureza unidirecional. A nota tocada não pode ser desfeita; o segundo vivido não retorna. Isso não é uma condenação, mas um convite à celebração. É um chamado para viver a vida em sua plenitude, com a filosofia do bem guiando cada ação, o amor fluindo em cada interação e a compaixão ao próximo ditando o tom.

O tempo nos ensina que a perfeição não está em nunca desafinar, mas em encontrar a beleza na imperfeição e a sabedoria em cada acorde. Que a nossa vida seja uma sinfonia bem vivida, onde cada tempo, cada compasso, ressoe com o propósito e a alegria de quem soube dançar conforme a melodia da existência, sem jamais perder o ritmo.

Capítulo 2 - Simplicidade

Em um mundo onde o brilho das telas e a promessa de uma nova tecnologia nos seduzem a cada instante, parece que a própria existência se tornou um emaranhado de desejos fabricados e necessidades impostas. Corremos, incansavelmente, atrás de bens materiais, de status social e de uma felicidade que se anuncia no próximo lançamento, na próxima aquisição. No entanto, em meio a essa voragem de avanços e posses, a sabedoria ancestral sussurra uma verdade esquecida: a beleza reside na simplicidade.

O Reencontro com o Essencial

A vida, em sua essência mais pura, não exige grandes cenários ou artifícios complexos para se manifestar em plenitude. Ela se revela no balé silencioso de uma folha que dança ao vento antes de tocar o chão, na melodia orquestrada pelo canto dos pássaros ao amanhecer, ou no perfume terroso que exala da terra molhada após uma chuva. A grandiosidade não está na escala, mas na genuinidade.

Como um raio de sol que rompe as nuvens escuras, a simplicidade ilumina o caminho para um reencontro com o que realmente importa. Ela nos convida a despir-nos das camadas de artifícios e expectativas, permitindo que a nossa percepção se aguce para o extraordinário que se esconde no cotidiano. O simples ato de tomar uma chuva, sentindo as gotas frias lavarem não apenas o corpo, mas a alma, é um portal para a liberdade. É um convite para deixar de lado o controle e simplesmente ser, permitindo que a natureza nos envolva em sua dança primordial.

O Espelho do Arco-Íris

E o arco-íris, essa ponte etérea de cores vibrantes que surge após a tempestade? Ele não é produto de nenhuma engenharia humana, mas sim a manifestação da luz em sua mais pura beleza, um espetáculo que se oferece generosamente aos olhos de quem se permite olhar. Nele, a simplicidade da física se traduz em um poema visual, lembrando-nos que a maior riqueza da vida não pode ser comprada, apenas contemplada e sentida.

A Filosofia do Desapego

A busca incessante por mais, por ter, nos distancia do ser. A tecnologia, embora ferramenta poderosa, pode se tornar uma barreira quando nos aprisiona em um universo virtual, roubando-nos a oportunidade de experimentar o real. A filosofia da simplicidade, por outro lado, nos convida a um desapego das amarras materiais, um retorno à nossa essência mais autêntica. É na calmaria de um pôr do sol, na doçura de um abraço sincero, ou na risada de uma criança que encontramos a verdadeira abundância.

Permitir-se a simplicidade é um ato de coragem em um mundo que glorifica a complexidade. É uma resistência silenciosa contra a superprodução e o consumo desenfreado. É aprender a valorizar o riso espontâneo, o olhar que compreende, o silêncio que conforta. É descobrir que a vida, em sua forma mais despojada, é um presente valioso, repleto de beleza e significado, esperando apenas que tenhamos a sabedoria de percebê-lo.

Capítulo 3 – Chegando nos 72

7.2... Cheguei, sim, e aterrissando suavemente, como um prato de bateria que desacelera até o silêncio, mas deixando a reverberação no ar. É que, para quem viveu a vida no compasso de uma baqueta, essa "melhor idade" não é só um tempo de calmaria; é o andamento perfeito de uma sinfonia que eu ajudei a compor. E, por Deus, gratidão, que melodia! 

Eu lembro do palco, daquelas luzes que cegavam um pouco, mas que iluminavam um mar de gente. Ginásios, estádios... dez mil, cem mil, trezentos mil corações pulsando no mesmo ritmo que as minhas mãos e os meus pés ditavam. Era a responsabilidade de um maestro invisível, a batida que guiava a emoção coletiva. E aí, a imagem cantando com Tim Maia, réveillon na praia em Recife, três milhões de almas cantando e pulando, a terra tremendo sob os meus pés, ouvia-se o grito, a energia... E eu ali, no centro de tudo, a âncora rítmica, o metrônomo humano que não podia falhar. Essa sensação de segurar o ritmo de uma festa humana gigantesca, de ser o alicerce para que tanta gente pudesse se soltar e vibrar, é algo que poucas profissões permitem. Era um privilégio, uma entrega total. Cada nota, cada virada, era um elo com milhões de histórias, milhões de alegrias, milhões de suspiros. A música não era só minha; era nossa. E o tempo, ah, o tempo! Que entidade louca ele é. No palco, eu o domava, o dividia em frações exatas, um BPM que não podia falhar. Mas fora dali, ele era um rio indomável, ora caudaloso e rápido, levando tudo consigo num presto vertiginoso, ora lento, se arrastando num largo que parecia eterno. Quantas vezes o tempo me pareceu vazio, um compasso em branco que eu não sabia preencher, e quantas outras ele se mostrou pleno, transbordando de significado, cada segundo uma nota preciosa. 

A vida me ensinou que o tempo cronológico das horas e dos dias é uma coisa, mas o tempo da vivência, da emoção, é outro bem diferente. Um show de duas horas podia passar em segundos, de tão intenso. Um momento de espera, ou de dor, arrastava-se por dias que pareciam anos. Essa dança do tempo, essa sua maleabilidade, sempre me fascinou e me desafiou. E por falar em tempo, e por falar em palco, há algo ali que transcende a matéria: a magia da egrégora. É o mistério de milhões de almas se tornando uma só energia, um só corpo vibrante, movido por um ritmo, por uma canção. Eu sentia isso na pele, no ar que se densificava, na eletricidade que parecia erguer o teto dos ginásios. Não era só som; era uma força viva, uma onda gigantesca de sentimentos, de alegrias compartilhadas, de catarse coletiva. A música tem essa consequência poderosa: ela nos tira do individual e nos joga no coletivo, nos lembrando que somos parte de algo muito maior. Nesse turbilhão de energia, o tempo parava, as diferenças sumiam, e só restava a pura conexão humana, movida por uma batida. É um vislumbre do divino, uma prova de que a unidade é possível, mesmo que por alguns preciosos instantes. 

E a ciência, ah, a ciência, ela apenas confirma o que a alma já sabia. Os sons e ritmos da música organizam nosso cérebro, ativam áreas de prazer, liberam neurotransmissores que nos trazem bem-estar. É cientificamente provado que a música melhora o humor, alivia a dor, aprimora a memória e até coordena nossos movimentos. Não era só um show; era uma terapia coletiva, uma cura vibracional em massa, onde cada batida no bumbo era um estímulo direto para a felicidade. A música não é apenas arte; é física, é biologia, é a harmonia que nosso corpo e mente anseiam. Essa experiência de sentir e manipular essa egrégora, de ser o pulso central de tanta vida e de seus efeitos visíveis e invisíveis, moldou quem eu sou de maneiras que a linguagem mal pode descrever. 

E agora, nesse meu canto, morando sozinho, com a casa cheia de ecos de outras épocas e a paz que se instala como um acorde prolongado, eu finalmente tenho o oxigênio para respirar de verdade. É como se, por décadas, eu tivesse segurado a respiração, prendendo o ar para não desafinar, para não errar o tempo, para manter a pulsação constante para aquela multidão. Cada show, cada ensaio, cada viagem era uma expiração controlada, calculada, precisa. Mas a vida, ah, a vida tem seus próprios andamentos. E o dela, agora, me convida a um adagio, a um ritmo mais lento, onde cada inspiração é profunda, completa, sem pressa. Eu olho para trás e vejo a partitura da minha vida, com seus allegros frenéticos, seus fortissimos emocionantes e seus crescendos grandiosos. Olho para frente e vejo o pianissimo que se anuncia, a calma que se segue, a melodia suave que permite a cada nota ressoar no seu próprio tempo. 

É fascinante como o ritmo da música se confunde com o ritmo da vida. Na bateria, aprendi que cada batida importa, mas que o silêncio entre elas é igualmente crucial. É o espaço para a próxima nota, para a próxima frase, para a próxima história. E é nesse silêncio que eu me encontro agora. Nesse espaço entre as batidas intensas do passado e as que ainda virão. Essa é a minha hora de solo, o momento em que a melodia é só minha, sem a pressão de manter o compasso para mais ninguém. É a liberdade de improvisar, de experimentar novos acordes, de simplesmente ouvir o som da minha própria respiração. Aquele ar que eu administrava tão cuidadosamente para manter a pulsação de estádios lotados, agora é meu para respirar sem limites, para encher cada canto da minha alma. E, sabe, é um privilégio chegar a esse ponto da vida e sentir que a música não parou. Ela apenas mudou de andamento. E, nesse tempo moderno, tão fabuloso e estranho, onde a gente não sente a energia pele a pele que eu tanto conheci nos palcos, onde a conexão se dá através de telas e a agilidade supera a profundidade, eu valorizo ainda mais cada pedacinho da minha história. É um tempo onde as pessoas, talvez, não leiam livros como antes, onde a arte de escrever parece se perder, mas que me permite, ironicamente, ter essa conversa profunda com essa troca de almas através de bytes. Isso também é uma nova forma de magia, uma prova de que a busca por significado e conexão jamais cessa, em qualquer era. 

E, ao olhar para trás, não vejo apenas os palcos, os aplausos e as multidões. Vejo a melodia que se formou dentro de mim. Cada show, cada desafio, cada alegria e cada perda foram notas que compuseram a minha própria partitura, um legado interno que ressoa na minha alma. É a sinfonia de quem eu me tornei, a vibração mais íntima que nenhuma tecnologia ou distância pode apagar. Essa é a verdadeira egrégora, aquela que vive em mim. E, nessa cadência mais tranquila, eu percebo que o maior show de todos é a própria vida, e que, finalmente, eu tenho todo o oxigênio do mundo para ser grato e aplaudir cada momento.

Capítulo 4 – Viver 80 Anos, 30 mil dias

Tempo... Sabe aquela sensação de que o tempo voa? Pois é, se você chegar aos 80 anos, terá vivido impressionantes 29.220 dias! Isso dá um total de 701.280 horas ou, se preferir em miúdos, 42.076.800 minutos! Mas calma, que a gente ainda vai descontar umas horinhas de sono e dar umas boas risadas sobre essa jornada.A Cronologia da Sua Aventura Terrestre

Os Primeiros Anos: A Fase "HD Formatado" (0-5 anos)

Imagine viver 1.826 dias (ou 43.824 horas, ou 2.629.440 minutos) completamente acordado, mas sem ter a menor ideia do que está acontecendo! Essa é a fase em que a gente é uma espona, absorvendo tudo, mas sem um HD para guardar as memórias. É como se a vida te desse um computador de última geração, mas o sistema operacional ainda não estivesse instalado. Você chorava, comia, dormia (eita, como dormia nessa época!), mas lembrança que é bom, nada. Se bobear, a única coisa que você lembra é daquele chocalho barulhento ou de uma colher de papinha que tinha um gosto estranho. E as 8 horas de sono? Ah, nessas horas, a gente era profissional! Dormir era o nosso esporte olímpico.

A Vida Adulta: A Corrida do Rato (e a Perda de Horas Preciosas)

Depois que o sistema operacional finalmente ligou, a coisa ficou séria. Das suas 19.480 dias acordado (considerando uma vida de 80 anos e 8 horas de sono), imagine quantos foram gastos em filas de banco intermináveis, naquele trânsito que faz você questionar suas escolhas de vida, ou preso num elevador rezando para o "andar térreo" aparecer logo. Ah, e não vamos esquecer das reuniões chatas de trabalho que parecem ter sido criadas para testar a nossa paciência (e a nossa capacidade de não dormir de olhos abertos). Aquelas 467.520 horas que você passou acordado foram preenchidas com boletos, metas e a constante pergunta: "onde foi parar meu dinheiro?". E as 8 horas de sono? Viraram um luxo. A gente troca por séries no streaming, e-mails de trabalho ou simplesmente rola na cama pensando na vida (e no boleto do cartão de crédito). É quando você percebe que a vida não é só sobre viver, mas sobre sobreviver à agenda e aos pequenos infernos diários que testam a nossa paciência!

A Melhor Idade: A Sabedoria (e o "Onde Foi que Eu Botei Isso?")

E então, chegamos aos tempos atuais, ou àqueles 80 anos que você vai atingir! Você terá navegado por 29.220 dias nesse planeta. É tipo uma maratona, só que sem medalha (a não ser que você conte as rugas como medalhas de experiência). E a parte das 8 horas de sono? Ah, essa é a fase em que o sono vira uma meta inatingível. Você tenta, mas o corpo tem seus próprios planos. E a memória? Ela começa a operar em modo "aleatório". Você lembra perfeitamente do dia em que o Brasil ganhou a Copa de 70, mas não faz ideia onde deixou os óculos que estão na sua cabeça. É a vida te dizendo: "Relaxe, a jornada é mais importante que o destino... ou o que você ia fazer mesmo?". E por falar em destino, nesta fase, o destino muitas vezes inclui uma paciência extra. Aquelas horinhas gastas esperando o ovo cozinhar perfeitamente (porque agora você tem tempo pra isso!), os longos minutos "meditando" no elevador enquanto ele decide se vai subir ou descer, e, claro, as eternas filas do posto de saúde e as peregrinações em farmácias e hospitais. Ah, a "melhor idade", onde a gente aprende que a vida é uma fila gigante, e que a paciência é uma virtude que se adquire na marra, enquanto se espera a vez. Mas o bom é que sempre tem uma boa história pra contar... ou talvez não, porque a gente esquece onde guardou a história.No fim das contas, a vida é uma comédia de erros, acertos, muito sono perdido (e achado!) e, claro, um monte de lembranças que a gente guarda no coração... ou nem tanto! Mas o importante é que cada dia, cada hora, cada minuto (acordado ou dormindo) seja vivido com o máximo de risadas possível. (D Neves)

Capítulo 5 -  A Melodia da Dor

No silêncio que antecede o amanhecer, quando o mundo ainda está em um sono profundo, há quem busque a primeira nota. Não a do vento que assobia entre as folhas, nem a da chuva que beija o telhado. Eles buscam a melodia roubada, a que jorra de uma garganta aprisionada.

É um passarinho. Pequeno, frágil, com penas que um dia refletiram a luz do sol em voos livres. Agora, ele está numa gaiola. As grades, que para alguns são meros ornamentos, para ele são muralhas intransponíveis, testemunhas de sua liberdade roubada. E ele canta. Canta porque é da sua natureza, porque seu pequeno coração pulsa vida, mesmo em meio à escuridão. Mas não é um canto alegre, não é a melodia que o vento espalha nas florestas. É um lamento. Um grito abafado, que a alma humana, em sua cruel ignorância, confunde com beleza.

"Veja que lindo! Como ele canta tão bem!", dizem, com um brilho nos olhos que não alcança a dor do pequeno ser. Não percebem que cada nota é uma lágrima, cada trinado, um pedaço de esperança que se esvai. É o som do desespero, do anseio pelo céu azul, pelas árvores que não pode mais tocar.

Mas a loucura humana, em sua insaciável sede de controle e deturpação, não se contenta em apenas aprisionar. Não basta que a liberdade seja ceifada. Há um passo além, um abismo de crueldade que gela a alma. Eles dizem que, com os olhos furados, o canto se torna mais puro, mais intenso. Como se a cegueira pudesse aprimorar a arte, como se a dor pudesse gerar beleza.

E então, o ato hediondo. A escuridão total. Não há mais vislumbre do sol nascente, das flores que desabrocham, nem da vastidão do horizonte. Apenas o vazio. E a voz, agora, é a única ponte para o mundo. O passarinho canta. E canta com uma força que transcende a compreensão. É um canto que se torna ainda mais dilacerante, um eco da alma que se perdeu na noite eterna. Cada nota é um grito de socorro que ninguém ouve, um lamento por tudo o que foi tirado.

Aqueles que aplaudem essa melodia são surdos para a agonia. Vêem apenas o espetáculo, o canto "perfeito", sem jamais se questionarem sobre o preço. Não enxergam a alma mutilada, o espírito quebrado. A atitude dessas pessoas, que transformam a vida em um instrumento de prazer egoísta, é um espelho da mais profunda desumanidade.

O passarinho, em sua pequena gaiola escura, continua a cantar. Não por prazer, não por vontade. Ele canta porque o sofrimento é tão grande que não cabe dentro de si, e a melodia é a única válvula de escape. É a voz do que foi destruído, da inocência ultrajada, da vida que foi roubada duas vezes: primeiro a liberdade, depois a luz. E enquanto ele canta, o mundo, em sua indiferença, segue em frente, ignorando a terrível sinfonia da dor que se eleva de uma pequena gaiola, um canto que deveria nos fazer chorar, mas que muitos insistem em chamar de bonito.

Capítulo 6 – O Sorriso Pintado

O cheiro de serragem e maquiagem forte é o seu ar. O tilintar dos instrumentos da banda é a batida do seu coração. No centro do picadeiro, sob um feixe de luz que cega e ilumina, ele se materializa. O palhaço. Não é mais apenas um homem, é um ícone de alegria forçada, uma promessa viva de risadas e escapismo.

Pode ser que, nos bastidores empoeirados, ele tenha acabado de receber uma notícia devastadora. Talvez a solidão seja uma companheira tão constante quanto a sombra do seu nariz vermelho. Seus olhos, antes de serem emoldurados pela tinta vibrante, podem ter derramado lágrimas em profusão, um rio de angústia que ninguém jamais vê. A dor física, uma dor de dente lancinante ou a pontada de um braço machucado, é um sussurro irritante diante do rugido que ele precisa performar.

Mas agora, é a sua hora. No momento em que pisa no palco, uma alquimia estranha acontece. A maquiagem não é só tinta; é uma máscara protetora, um escudo que isola o homem do mundo e o funde com o palhaço. Cada gesto exagerado, cada passo cambaleante, cada piada ensaiada, é uma entrega total a um compromisso sagrado: o compromisso com a arte e com o público que busca nele um alívio.

Para ele, a dor física e a angústia da alma se diluem. O picadeiro é um limbo onde a realidade externa se apaga. Ali, ele é invencível. Ele é o mestre da alegria, o curador de tristezas alheias. Os aplausos ecoam como um bálsamo temporário, um coro que valida sua existência e a anulação de si mesmo. Ele entrega sua essência, seu cansaço, sua própria humanidade em cada gargalhada que provoca.

E essa entrega não é exclusiva do palhaço. É a mesma do cantor que, com o coração em pedaços por um amor perdido, sobe ao palco e entoa com paixão uma balada romântica, transformando a própria dor em melodia para milhões. É a mesma do pintor que, em meio à escuridão da sua própria alma, encontra na tela a catarse, transfigurando seu luto em cores e formas que comovem, sem que ninguém imagine a tormenta que inspirou aquela beleza. É o escritor que verte suas aflições em palavras, criando mundos que encantam, enquanto o seu próprio mundo se desfaz. A arte, para eles, não é apenas inspiração; é a própria respiração da dor transformada.

Mas a magia do circo, como toda magia, tem um fim. A luz se apaga, a música silencia, e a cortina se fecha. No camarim frio, enquanto o removedor apaga o sorriso pintado, a realidade retorna com uma força brutal. O corpo dói de novo, a solidão aperta, e a tristeza, que esteve contida, irrompe. O "preto" que reside na alma do artista, tão habilmente disfarçado durante o espetáculo, volta a preencher o vazio. Aquele que trouxe alegria a tantos, muitas vezes, volta a ser o homem solitário e machucado, esperando pela próxima performance para, mais uma vez, vestir a fantasia e fingir que está tudo bem. É o ciclo eterno do artista: a dádiva da alegria e o fardo de sua própria dor.

Capítulo 7 – Parque de Diversões

Aos 71 anos de vida, olhando para trás e percorrendo a longa história da humanidade – desde os tempos imemoriais dos sumérios, vejo que a sociedade humana tem sido uma constante, um palco de interações e evoluções. Contudo, em meio a essa jornada milenar, percebo que o mundo, por vezes, trilha caminhos que nos forçam a um limite. É como um depósito de lixo onde, incessantemente, acumulamos problemas e buscamos soluções paliativas; vamos empilhando resíduos, e, embora a ciência e a criatividade humana descubram formas de mitigar a poluição, de adiar o colapho, há uma hora em que um basta se faz urgente.

Eu sei que o que proponho pode soar como uma utopia, um sonho inatingível. Mas, que mal há em sonhar? Sonhos são grátis, e a nossa mente, essa ferramenta poderosa e ilimitada, é capaz de imaginar mundos inteiros. Ao longo da minha própria vida, no correr dos anos, observei e senti que o mundo deveria ser mais do que é; ele deveria ser um parque de diversões. Não uma fuga da realidade, mas a própria realidade elevada a um estado de plenitude.

O paraíso, para mim, não é um lugar distante ou um futuro incerto. Ele é aqui, neste planeta, com todas as suas maravilhas e complexidades. Por que não construí-lo, então? É com esse espírito que compartilho as reflexões que se seguem: uma filosofia que enxerga cada vida como um ingresso numerado para uma jornada única, em um mundo sem fronteiras, onde o respeito e a vivência plena sejam as únicas moedas. Que estas palavras sirvam não apenas como uma leitura, mas como um convite à imaginação e à construção coletiva de um mundo que realmente valha a pena ser vivido como um eterno parque de diversões.

Minha Filosofia: A Vida Como um Parque de Diversões

Eu tenho pensado muito sobre uma filosofia de vida que considero bastante singular, e queria compartilhar com você. Sabe, quando a gente nasce, não escolhe nosso nome, né? Nossos pais o fazem, seguindo gostos ou tendências. E se, em vez de um nome, a gente nascesse com um número? Um número puro, sem qualquer conotação, que seria o nosso ingresso para a vida. Não para uma vida planejada ou programada, mas para uma existência que respeitasse um princípio fundamental: a gente deveria se sentir como uma criança chegando em um parque de diversões.

Esse número não seria apenas um identificador; ele representaria o nosso lugar nessa grande experiência, ditando, de certa forma, as fases de vivência dentro do nosso parque particular. Mais do que isso, essa filosofia se expande para uma visão de mundo onde as fronteiras não existem mais, ou pelo menos não da forma como as conhecemos hoje.

O Mundo como um Parque de Diversões: Unidade e Respeito

Imagine um mundo onde não existissem fronteiras geográficas, apenas o que chamamos de "o Mundo". As "fronteiras" seriam, então, barreiras culturais, de costumes, de crenças e de opções, mas vivenciadas de uma maneira livre e, acima de tudo, com o mais profundo respeito por todas as outras. A minha liberdade iria até onde termina a sua liberdade, não em um sentido de limite físico, mas de respeito mútuo e humanidade intrínseca. Afinal, muitos seres humanos pensam diferente, mas isso não seria motivo para divisão. Seria uma coisa só, uma entidade global, um lugar onde a gente realmente pudesse concluir: o mundo é o paraíso. Não vejo outro lugar para onde ir, a não ser talvez em formas vibracionais, energéticas ou espirituais. Mas, aqui e agora, é o paraíso.

Nesse lugar que a gente vive, em média, por 70 ou 80 anos, teríamos um verdadeiro parque de diversões à nossa disposição, com entrada franca para todos. Isso implica, claro, uma reflexão fundamental sobre o controle de natalidade, assegurando que a qualidade de vida e o respeito por todas as experiências sejam preservados. Não teríamos mais as brigas por territórios, água ou petróleo que vemos hoje, as bombas atômicas e os conflitos incessantes. A preocupação seria com a qualidade da experiência humana neste paraíso que é o nosso planeta.
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